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Falar em revolução parece um ato anacrônico em meio à hegemonia de ideias como o <fim 
das ideologias= ou o <fim da história=, o uso de expressões como <sociedade pós
industrial= ou <sociedade do conhecimento= como conceitos ideológicos que visam a 

–

mas também de processos. Com isso: <Pela primeira vez na história, a mente humana é 
stema produtivo.= 
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Em 2016, o Fórum Econômico Mundial discutiu os desafios da <Quarta Revolução 
Industrial=. Para embasar as discussões, Klaus Schwab, fundador e presidente executivo 

lução industrial com o objetivo de explicar: <O que é? O que gerará? Quais impactos 
la para o bem comum?= (S
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tecnologias, os <consumidores= e aqueles que não restringem suas atividades ao <trabalho 
menos qualificado= ou <capital comum=. A discussão desses pontos leva à necessidade de 

<quarta revolução industrial=.

: <a burguesia não pode existir sem revolucionar incessantemente os 

relações sociais= (M

regoam uma mudança <estrutural= propiciada pelas tecnologias da informação e 

, <a riqueza das sociedades onde reina o 
modo de produção capitalista aparece como uma 8enorme coleção de mercadorias9, e a 
mercadoria individual como sua fórmula individual=. Na lógica do capital, a mercadoria 
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autônoma das tecnologias, desprovidas de uma base material e realizada para o <bem 
comum=, p
produtos do trabalho humano, <dispêndio produtivo de cérebro, músculos, nervos, mãos 
etc.= (M

–

a assim chamada <quarta revolução industrial=. Como não consegue vislumbrar outra 
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sobre a <generalização da inovação=. Numa sociedade em que a riqueza aparece como 

Pachukanis (2017) considera que <de maneira semelhante ao modo pelo qual a riqueza da 

se como uma cadeia infinita de relações jurídicas= (P

—
—

que o trabalhador se coloca em <igualde jurídica= para 

atual, sob os desígnios da <quarta revolução industrial=, as te

que o <conhecimento= é a única fonte de valor, que o trabalho é uma 

implicações deste <senso comum= emergente são imensas, pois capaz de moldar 





<trabalhadores de conhecimento do processo=, como por exemplo digitadores, gerentes 

cular o valor adicionado. Já na segunda, o trabalho <criativo= ou 
<original= é mais difícil de calcular, passando por direitos autorais, 

qual parte do bolo, mas a análise de como o <valor= é formado torna

tempo real para o desenvolvimento destas mercadorias <imateriais=
–
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que, na <sociedade do conhecimento= se defenda a expansão de diversos cursos, muitas 

Outro ponto a se destacar, é a <capacidade de aprender a aprender=. Newton 

identificados como princípios das pedagogias organizadas sob o lema do <aprender a 
aprender=, são eles: 1) são mais desejáveis as aprendizagens que os indivíduos realizam por 

–15) elenca cinco ilusões da chamada <sociedade do conhecimento=

—

e é enfático ao afirmar que: <A assim chamada 

no âmbito da reprodução ideológica do capitalismo=

<mais atuais=, tais como a questão da ética na 
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, o da <cidadania=. 

Neste sentido, com a <invenção= da cidadania e da democracia, a humanidade 

considerar que <todos são iguais perante a lei=. Como vimos 

vados de <virtual= ou <digital= para que se enquadrem nas exigências 
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reconhecido e organizado suas < = [forças próprias] como forças 

<Toda ideologia morre junto com as relações sociais que a geraram. Porém, essa 

um verdadeiro sinal de seu fim iminente= (P
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Vigotski e o <aprender a aprender=:

–


